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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo discutir sobre a importância dos materiais 
didáticos usados nas aulas de língua inglesa para a formação intercultural tanto do professor 

quanto do aluno, haja vista a diversidade das salas de aula do Brasil. Além disso, também temos 
como objetivo, refletir sobre o papel do professor na dissipação de preconceitos. Para dar 
robustez às nossas discussões, traremos para o debate as ideias de Almeida Filho (2007, 2008 

e 2013), Paiva (2011), Mendes (2007), Rojo (2013), dentre outros autores. Dessa forma, nesse 
estudo de cunho bibliográfico, percebemos que os materiais didáticos contribuem para ampliar 

as noções entre língua e cultura, além de contribuir para desenvolvimento do senso crítico. 

Palavras-chave: Materiais didáticos. Formação. Interculturalidade. 

ABSTRACT: The present work aims to discuss the importance of teaching materials used in 

English classes for the intercultural training of both teachers and students, given the diversity 

of classrooms in Brazil. Furthermore, we also aim to reflect on the role of the teacher in 

dispelling prejudices. To give robustness to our discussions, we will bring to the debate the 

ideas of Almeida Filho (2007, 2008 and 2013), Paiva (2011), Mendes (2007), Rojo (2013), 

among other authors. Thus, in this bibliographical study, we realized that teaching materials 

contribute to expanding notions between language and culture, in addition to contributing to the 

development of critical sense. 

Keywords: Teaching materials. Training. Interculturality. 

 

Considerações Iniciais 

 

As aulas de língua inglesa na educação básica ainda acontecem de maneira conflituosa, 

por sua forma enrijecida e condicionada às demandas dos documentos referenciais das redes de 

ensino. Na maioria das vezes, também, o professor preza pelos aspectos gramaticais em 
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detrimento dos aspectos culturais e contextualizados. Desse modo, o objetivo das aulas de 

língua estrangeira, que consistia em tornar os alunos capazes de compreender e produzir 

enunciados na nova língua assim como lançar um outro olhar sobre a língua em suas dimensões 

sociais e culturais, é deixado de lado. 

Sabemos que a sala de aula é um ambiente multifacetado, plural e permeada de 

experiências que podem corroborar para um ensino eficaz se o professor tiver formação 

adequada para atender às demandas da Língua Estrangeira (doravante LE) e do público. Assim, 

estamos diante de duas máximas: o aluno com suas vivências, crenças, à espera de uma 

abordagem significativa e o professor de LE, um sujeito também histórico possuidor de aporte 

teórico diante das novas exigências dos agentes que, fora da LE, precisam aprender, mas sem 

deixar de lado aquilo que lhe caro do ponto de vista cultural. 

Aprender inglês tem se tornado essencial no Brasil. Seus objetivos para fins turísticos, 

ganhar uma bolsa de estudos no exterior, se tornar um estudante ativo, fazer o vestibular para 

ingressar na universidade, entre outros, estão no bojo nas benesses. No entanto, muitos alunos 

não se veem interessados nisso. Na realidade, a experiência de uma língua estrangeira é 

incrivelmente benéfica, encorajando o aluno a expandir seus horizontes, e ele explorará a nação 

onde a língua é usada, desde a leitura de artigos escritos em uma língua estrangeira até a 

obtenção de conhecimento, mas ainda há desafios. 

Com isso, nosso olhar é reconhecer a relevância de tratar dos aspectos cultuais no ensino 

de língua estrangeira, mais especificamente de língua inglesa, uma vez que eles são 

responsáveis pelos direcionamentos e imersão dos alunos nesta língua tão difundida. Com isso, 

nosso objetivo é refletir sobre a importância dos materiais didáticos – sejam eles livros 

didáticos, vídeos, jogos, cartazes, etc. – na formação intercultural dos alunos e dos professores, 

haja vista que o processo não se dá de forma unilateral. 

Pensar, dessa forma, é também reconhecer que em uma sala de aula há um conjunto de 

indivíduos de culturas diferentes, que por si só já geram embates. Assim, ensinar outra língua 

consiste em adicioná-los em mais um contexto linguístico repleto de características que podem 

contribuir para incluí-los ou segregá-los, dependendo da abordagem do professor e dos 

materiais usados. 

O aluno precisa se sentir parte do processo. Perceber que sua singularidade é valorizada 

e, a partir disso, ele (re) construir significados e respeitar as outras vivências, vocabulários, 

crenças ao interagir com o outro. A interculturalidade permeia esse ambiente, pois ela 

possibilita conhecer e respeitar as identidades de cada povo, porém, sem anular a sua. Aqui, o 
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professor precisa ter uma formação basilar para que possa levar experiências mais 

significativas. 

Tendo em vista isso, nosso trabalho, que possui cunho bibliográfico, está organizado em 

três seções. A primeira versará sobre um dos principais materiais: o livro didático, uma vez que 

ele é proposto pelos sistemas de ensino (como regra). Os apontamentos serão breves, com vistas 

a mostrar um pequeno panorama. Em seguida, abordaremos outros materiais e sua relação com 

a interculturalidade. E, por fim, a formação intercultural advinda do uso desses materiais, 

discutindo sobre suas contribuições e características. 

 

1. Livros Didáticos de Língua Inglesa: um pequeno recorte 

 

Presente na parte diversificada do currículo, o ensino de pelo menos uma língua 

estrangeira (LE) no ensino fundamental, é assegurado pelo artigo 26, no parágrafo 5º, da Lei 

nº 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), a qual é ofertada a partir do sexto 

ano. Em consonância com as demais disciplinas, a LE, como prevê os PCN’s, contribuirá para 

o desenvolvimento integral do letramento do aluno, ou seja, tornara-lo capaz de compreender 

e produzir enunciados no novo idioma e, também, auxiliará na formação do aluno enquanto 

indivíduo. Dessa forma, a Língua Inglesa se estabeleceu devido 

 

[...] sua função ideológica, uma vez que existe uma aceitação geral de que a língua 

inglesa carrega consigo “ideias modernas”, constituindo-se em uma porta de acesso 

a valores interpessoais, sociais e culturais que possibilitam maior capacidade de 

comunicação, melhor educação e, por consequência, um melhor padrão de vida. 

(Donnini; Platero; Weigel apud Report, 2011, p. 8) 

 

 

Com isso, percebe-se o status que a Língua Inglesa possui, pois, ela passou a ser 

difundida devido ao grande número de falantes, favorecendo no desenvolvimento das relações 

comerciais e pessoais entre países de idiomas distintos, mas que mantêm a Língua Inglesa 

como “língua internacional”. 

De acordo com Almeida Filho (2008, p. 11), “Aprender uma nova língua na escola 

é uma experiência educacional que se realiza para e pelo aprendiz/aluno como reflexo 

de valores específicos do grupo social ou étnico que mantêm essa escola”. Por isso, é 

necessário 

expor à baila as necessidades específicas dos alunos no momento de escolher as 

metodologias, abordagens e ensino e aprendizagem, para que os alunos entrem em contato 
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com a língua e consigam sanar eventuais dúvidas e interagir, além de criar vínculo e gosto em 

conhecer e estudar uma LE. 

É nesse contexto que os materiais didáticos surgem. Eles são importantes e contribuem 

para o ensino e aprendizagem. No caso da educação básica, os livros de língua inglesa – 

principais intrumentos – por exemplo, foram incluídos no Programa Nacional do Livro 

Didático em 2011, segundo Sarmento (2016) esse foi um grande avanço para o ensino de 

línguas no país, haja vista que neste momento equiparou-se as LE aos outros componentes 

curriculares que já tinham livros didáticos há anos. 

 

O livro didático foi definido, naquela ocasião, como o livro possuído e utilizado pelo 

aluno e pelo professor e que, via de regra, é seguido sistematicamente como base do 

curso ministrado. Essa definição tenta abarcar aspectos do uso do livro didático de 

inglês, ressaltando quem o usa (o aluno e o professor), como é usado 

(sistematicamente), e para que é usado (como base do curso). Entretanto, essa mesma 

definição não considera a multiplicidade de agentes envolvidos no processo iniciado 

na sua concepção e quese estende até o descarte do material pelo professor e pelo 

aluno. (Silva, 2012, p. 99). 

 

No entanto, os materiais didáticos de língua inglesa direcionados aos professores já se 

proliferavam há décadas. Paiva (2011) delineia em seu trabalho História do Material Didático, 

os principais momentos e materiais adotados para se trabalhar a língua inglesa e a natureza de 

suas abordagens. 

Os primeiros livros de língua inglesa, ainda conforme Paiva (2011), eram centrados 

em pequenos vocabulários, estruturas gramaticais e tradução. Somente em 1977 apareceram 

os primeiros materiais com foco na abordagem discursiva. Percebe-se que é uma caminhada 

longa até chegarmos nas discussões sobre cultura e línguas que permeiam os estudos 

atualmente e indispensáveis para a formação do professor intercultural. 

Dessa forma, o PNLD, que é um dos programas do Fundo Nacional do Livro Didático 

(FNDE), órgão federal do Ministério da Educação (MEC) encarregado de implementar 

políticas para o desenvolvimento de programas e iniciativas destinadas a melhorar a educação 

em nosso país, vem se desenvolvendo com bases em pesquisadores em sua composição de 

autores. Apesar da longevidade do programa, a adição de idiomas adicionais é muito recente. 

As chamadas iniciais foram emitidas em 2008 e 2009 para a Escola de Ensino Fundamental 

PNLD (EF) 2011 e para a Escola de Ensino Médio PNLD (EM) 2012. As chamadas seguintes 

foram lançadas em 2011 e 2013 para o PNLD EF 2014 e o PNLD EM 2015, respectivamente. 

Em termos de política educacional, a inclusão de um componente curricular de língua 

estrangeira no PNLD é um passo adiante, uma vez que requer um compromisso financeiro 
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significativo para disseminar livros didáticos nas escolas públicas em todo o Brasil. Estes 

esforços visam melhorar a qualidade dos livros didáticos e equipar os estudantes e professores 

brasileiros com habilidades críticas e ativas de cidadania.  

No que tange às sua temáticas, os livros didáticos de LE, mesmo que ainda não estando 

acessível – em termos linguísticos – aos alunos, já trazem apontamentos sobre culturas e 

diversiade. Cobertt (2003) argumenta que língua e cultura possuem uma ligação que contribui 

para o debate e negociação e, com isso, pode contribuir para a formação do professor. Nesta 

mesma linha de pensamento, Oliveira (2007) defende que 

 

cultura, língua e identidade encontram-se de tal modo entrelaçadas  que é impossível 

discutir o desenvolvimento da competência comunicativa intercultural através do 

ensino de uma segunda língua, sem entendermos como esses conceitos se revelam 

para o professor de LE. O fato de os professores serem falantes linguisticamente 

competentes da segunda língua nos leva a crer que eles também possuem uma CCI1 

desenvolvida e, possivelmente, aprenderam a ser. (Oliveira, 2007, p. 61). 

 

Depreendemos, pois, que a língua inglesa carrega consigo um aglomerado de 

vicissitudes, principalmente pelo fato de ser a língua do maior imperialista do mundo e que 

não é interesse de muitos americanos que se ensine de modo   intercultural. Aliado a isso, o 

papel do professor de LE é lançar mão destas noções e do livro didático para efetivar sua 

prática pedagógica ao relacionar com seu aluno, ao interpretar as relações culturais e 

reconhecer que depende de subsídios para conseguir interagir com os alunos. Dessa forma, 

 

[...] é preciso compreender o LD como artefato da indústria cultural, em que se 

materializa a relação entre linguagem e poder. Nele identidades são construídas pelas 

múltiplas estratégias, e algumas delas estereotipam através da linguagem, fixam 

discursos de dominação e demonstram escolhas discursivas, de acordo co m 

determinados interesses, como nos narram Farias e Ferreira (2010) e Ferreira e 

Camargo (2013). (Nascimento, 2016, p. 23). 

 

Para embasar essa afirmação, temos as Orientações Curriculares Nacionais também 

advogam sobre as questões relativas ao ensino de LE e sua interação com as culturas regionais 

e locais, baseando-se “numa visão heterogênea, plural e complexa da linguagem, de cultura e 

de conhecimentos, visão essa sempre inserida em contextos socioculturais” (Brasil, 2006). 

Dessa forma, a formação do professor deve ser sólida e também calcada em preceitos 

culturais, na diversidade linguística    e competência intercultural. Pois, afinal, segundo Silva 

(2015) ensinar uma LE, 
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sem ensinar sua cultura acarreta um aprendizado incompleto e impreciso. Acredita-

se que, ao aprender uma nova língua, o indivíduo poderá ampliar sua visão de 

mundo, uma vez que a aquisição de uma língua estrangeira pode auxiliar na 

constituição da autopercepção do indivíduo como ser humano e como cidadão. 

Conhecer uma cultura diferente é um preâmbulo para compreender e respeitar as 

pessoas dessa cultura e suas diferenças. (Silva, 2015, p. 9). 

 

 
Nessa perspectiva vemos que há uma indissociabilidade entre língua e  cultura, haja 

vista que a primeira funciona como “porta-voz” da segunda, que por sua vez expressa os 

anseios, as crenças, experiências culturais de um dado povo, como aponta Jordão (2006). 

Assim também acontece com o ensino de língua inglesa, pois não é somente uma transmissão 

de estruturas linguísticas, mas um repasse de histórias, identidades e de outros aspectos 

culturais que ela carrega.  

Atualmente, com novas discussões, pesquisas e com os documentos oficiais dos 

sistemas de ensino, já percebemos perspectivas (inter) culturais nas abordagens. Araújo 

(2023), por exemplo, analisa a coleção Way to english for brazilian learners e verifica de que 

forma são tratados algumas temáticas raciais, habitos, costumes e até a relação brasileira com 

as demais culturas. Nos deteremos a esse pequeno recorte, haja vista que nossos apontamentos 

se alargarão nas seções seguintes. 

Assim, do mesmo modo, utilizamos também as vivências dos alunos para aproximá-

los da língua, rompendo com a visão monocultural e aculturadora. Além do conhecimento 

linguístico, cultural, didático-pedagógico e metodológico, percebe-se o aprendizado requer 

uma reflexão sobre a variedade da língua, devido ao grande número de indivíduos que o 

utilizam como língua nativa, que é considerada uma língua de aprendizagem. 

  

2. Materiais didáticos e sua relação com a interculturalidade 

 

Durante as últimas duas décadas, as pesquisas em Linguística Aplicada (LA) sobre o 

ensino de línguas se concentrou em uma variedade de temas, incluindo materiais didáticos. Elas 

examinam diferentes tipos de materiais, incluindo livros didáticos, apostilas, fascículos, 

cadernos para professores e alunos, e sequências didáticas. Ramos (2009, p. 175) descreve: 

 

(...) os materiais didáticos podem ser linguísticos, visuais, auditivos, cinestésicos e 

podem aparecer em diferentes formas (impressos, cassetes, CD-ROMs, DVDs, ao 

vivo etc. Podem, ainda, ser instrucionais (quando criados exclusivamente para fins 

pedagógicos); experimentais (quando fornecem exposição à língua em uso); 

elicitativos (quando estimulam uso da língua); exploratórios (quando buscam 

descobertas sobre a língua em uso).  
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 Dessa forma, vemos que os materiais são diversos e podem funcionam em diferentes 

planejamentos. Conforme Rojo (2013), os resultados de seu último estudo demonstram a 

importância dos materiais didáticos impressos nas práticas docente. Por outro lado, Barros e 

Costa (2010, p. 90) advertem que as referências dos estudos sobre o processo de 

desenvolvimento de materiais para o ensino de línguas estrangeiras ainda é escassa, reiterando 

a necessidade de expandir a pesquisa neste campo. 

Nesse contexto, a educação intercultural implica uma reflexão crítica sobre as práticas 

formadas no ambiente escolar, uma das quais perpassa a preparação de materiais didáticos. Eles 

servem como mediadores entre os participantes do processo educacional e outros mundos, 

sendo fundamental que o professor tenha a liberdade de (re) construí-lo a partir de um ponto de 

vista intercultural. Assim, para que as escolas se tornem lugares de mudança social que 

contribuam para a criação de cidadãos críticos, é necessário haver uma ligação entre a formação 

de professores e o processo de escolha/produção de material. 

Os recursos não devem ser vistos como o único instrumento neste contexto, mas sim 

como uma das muitas opções para desenvolver um esforço pedagógico eficaz. Os professores, 

devem estar preparados para escolher, reescrever, complementar, modificar e aplicá-los de 

forma crítica, a fim de atender às exigências de seus alunos. Assim, a seleção de materiais 

didáticos para a sala de aula é crítica e deve ser orientada por certos critérios culturais e sociais 

da comunidade escolar e, mais especificamente, do grupo específico de alunos. 

Almeida Filho (2013) oferece um comentário sobre o processo de criação e utilização 

de materiais didáticos no qual ele vê o processo como metaforicamente semelhante a compor 

uma partitura para ser interpretada em apresentações dentro da materialidade da classe e suas 

expansões.  

 

Ações premeditadas assumem que todo material é conceitualizado e traz, explícita ou 

implicitamente, as concepções filosóficas, teóricas e didático-metodológicas daqueles 

que o criaram, cuja abordagem do ensino também incorpora um conceito de 

linguagem, de aprendizagem de línguas e uma expectativa de como os professores de 

línguas devem proceder (Almeida Filho, 2013, p. 23).  
 
 

Percebendo a ampliação das pesquisas, o mercado de materiais de ensino de línguas 

estrangeiras no Brasil mudou significativamente desde a inclusão do moderno componente 

curricular de línguas estrangeiras no PNLD em 2008, o que possibilitou o registro de materiais 

de ensino de inglês e espanhol para seleção e adoção em escolas públicas de todo o país.  
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Ao perceber o ensino de LE como um local de encontro e discurso entre culturas, as 

relações formadas no ambiente escolar podem facilitar ou obstruir este encontro. As sociedades 

são fundamentalmente E culturalmente diversas, e a compreensão e apreciação deste fato 

contribui para a criação de uma visão de mundo intercultural baseada no desenvolvimento dos 

cidadãos. 

Estas ideias podem orientar os professores ao escolherem um livro didático para usar, 

ou ao desenvolverem materiais na ausência de um livro didático, acreditarem na necessidade 

de criar conteúdo direcionado para os objetivos específicos de seu grupo de alunos. Com isso, 

contribuirá a formação intercultural eficiente.  

 Barros e Costa (2010) discutem as vantagens de os professores desenvolverem seus 

próprios materiais, incluindo a capacidade de trabalhar mais especificamente com o público-

alvo, maior coerência entre a perspectiva metodológica do professor e as atividades propostas, 

flexibilidade no sequenciamento, organização do conteúdo e maior densidade no tratamento 

dos temas. 

[...] a relevância e a utilidade de qualquer material didático dependem das 

características da disciplina e dos objetivos que se pretendem alcançar. Para um curso 

de língua estrangeira, por exemplo, recursos audiovisuais podem ser mais 

convenientes e produtivos em determinados momentos do que o livro didático. 

(Barros e Costa, 2010, p. 88). 

 

A capacidade de produzir e modificar conteúdo é fundamental para atingir o objetivo 

educacional do ensino de línguas. Ao mesmo tempo, ter materiais preparados de acordo com as 

ideias educacionais brasileiras não é suficiente se o professor não tinha conhecimento de como 

manuseá-lo. Dessa forma, a formação intercultural para professores de LE é fundamental para 

desenvolver ou adaptar materiais didáticos que sejam sensíveis a este ponto de vista.  

 

3. A formação intercultural em pauta 

 

As complexas realidades e dificuldades do sistema educacional precisam de um novo 

perfil do professor, bem como de formações para apoiá-lo. Este perfil inclui diferentes tipos de 

conhecimentos e funções do que aqueles tradicionalmente assumidos, revelando a necessidade 

de uma formação de professores mais abrangente, integral, renovada não apenas no conteúdo, 

mas também nas estratégias, condições materiais e espaço; uma formação que se desenvolva 

em um contexto multicultural e intercultural para que possa oferecer um ensino mais eficaz. 

Nesse contexto, a abordagem intercultural é fundada no reconhecimento da variedade 

cultural entre todos os membros da sociedade, não apenas grupos minoritários. Além desta 
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consciência, as ações baseadas na escola podem ajudar na consciência de que a diversidade que 

nos distingue deve ser vista favoravelmente, promovendo respeito e oportunidades iguais, e 

convertendo as escolas em lugares de mudança social. 

 

A interculturalidade é definida como um processo dinâmico de troca entre culturas 

diferentes. Assim compreendida, ela é um conceito relativamente novo. Por outro 

lado, no que se refere à sua presença objetiva na sociedade – ela é um fato. Sempre 

fomos membros de grupos culturais heterogêneos e nossos contatos e trocas 

ocorreram apor meio do comércio, de conquistas ou da colonização – e o termo 

“interculturalidade” abre aqui uma nova perspectiva, a de “pontos de vista que se 

entrecruzam”. (Janowska, 2020, p. 42). 

 

De acordo com o exceto, podemos dizer que o professor deve primeiro reconhecer que 

as sociedades são construídas de forma heterogênea, que cada pessoa tem características únicas 

e que, embora algumas possam ser reunidas por um fio que esbate suas distinções, cada pessoa 

será distinta. Discriminação, racismo e xenofobia devem ser erradicados da atmosfera 

educacional e, com isso, muitos dos materiais didáticos utilizados e/ou planejados podem trazer 

tais temáticas, fazendo com que a aula seja reflexiva e, não somente, tradutória. Como resultado, 

o professor poderá fazê-los crescer, pois, para incentivar uma visão intercultural, ele deve, 

primeiro, ser multicultural. Nessa perspectiva,  

 

o papel preponderante que exerce o professor é traduzível no seu continuo esforço por 

criar caminhos de aprender e de adquirir para os alunos, de prever obstáculos 

(suavizando o encontro final com realidades linguístico-discursivas multissistêmicas), 

de premeditar experiências, criando climas favoráveis, oferecendo segurança ou 

proteção, desafio justo, desequilíbrios necessários, informações auxiliares e 

possibilidades de tomada de consciência sobre o complexo processo em andamento. 

Para atuar nesse nível de complexidade, o professor precisa se formar e/ou ser 

formado por outros. (Almeida Filho, 1997, p. 2). 

 

 

A abordagem intercultural no ensino de LE requer um conjunto de medidas destinadas 

a reconhecer a variedade que nos torna quem somos e a combater atitudes discriminatórias em 

relação aos outros. Para isso, a escolha dos materiais didáticos deve ser repensada, e todos os 

envolvidos no contexto escolar devem contribuir para que o currículo, planos de ensino, planos 

de aula, avaliações e outros aspectos do processo pedagógico sejam concebidos de forma a 

promover atitudes críticas e compreensão entre as pessoas.  

A fim de repensar o ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras à luz desta realidade, 

um número crescente de estudos tem sido publicado nos últimos anos que procuram refletir 

sobre o papel político e social do ensino e aprendizagem de línguas, enfocando questões como 
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diversidade cultural, relações de poder e construção de identidade. No entanto, quando se trata 

do assunto cultural, podemos ver que ele continua a desempenhar um pequeno papel nas 

investigações.  

Esta marginalização, que tem sido evidente nas instituições de pesquisa em LE por 

muito tempo, tem tido repercussões nos métodos em sala de aula. Mendes (2007), enfatiza a 

necessidade de acrescentar o componente cultural na pedagogia das línguas, o que inclui o 

processo de ensino/aprendizagem, bem como as interações entre os sujeitos que falam várias 

línguas e culturas. Da mesma forma, Figueiredo (2010) defende que 

 

A comunicação intercultural está, portanto, relacionada à ideia de identidade e 

interação. O falante intercultural é, portanto, alguém que, por estar consciente de sua 

própria identidade e cultura, é capaz de estabelecer relações entre culturas e mediar 

através de diferenças culturais, as explicando, as entendendo e as valorizando. 

(Figueiredo, 2010, p. 16). 

 

 

 

De fato, observa-se que os métodos educacionais e uma grande proporção de materiais 

didáticos utilizados em sala de aula continuam a perpetuar concepções reducionistas e 

tendenciosas de cultura. Silva (2015) observa que os professores estão destinados a utilizar um 

livro didático defeituoso, cabendo-lhes então preencher as lacunas e remediar as falhas. Como 

resultado, é vital reformular os fundamentos teóricos sobre os quais nosso trabalho se baseia e 

desenvolver novas ideias e técnicas de ensino e aprendizagem de LE, ao mesmo tempo em que 

se enfatiza a diversidade cultural e as realidades de nossos alunos. 

Assim, os educadores da sociedade atual devem entender como utilizar o potencial da 

diversidade para aumentar o aprendizado e orientar os estudantes a viverem em uma sociedade 

complexa, variada e multicultural. As aulas de Língua Inglesa são lugares ricos para discutir 

sobre isso, não apenas a dualidade britânico x americano, mas aproximar a língua de contextos, 

vivências, experiências e desafios. 

Para começar, porém, devemos refletir sobre a formação de professores e o desempenho 

futuro como gerentes de mudança – ainda que não sejam os únicos responsáveis – levando em 

conta seu papel na sustentação ou quebra dos estereótipos existentes na imaginação dos 

estudantes e muitas vezes dos professores. Em seguida, como as aulas são planejadas e quais 

materiais são utilizados. 

 

No que diz respeito à utilização de materiais autênticos, o professor deve atentar para 

a devida compreensão do contexto e das intenções do seu autor ou seus autores. 

Também é de suma importância que esses materiais provenham de diversas fontes e 

que apresentem pontos de vista diferentes, o que possibilita a comparação entre eles e 
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uma análise crítica. O processo de ensino baseado em tais materiais consiste 

principalmente na sua compreensão e em seguida, na elaboração de respostas orais 

e/ou por escrito. Contudo, o objetivo principal do trabalho com estes materiais 

continua sendo o desenvolvimento do pensamento crítico e, em menor grau, a 

assimilação das informações apresentadas. (Janowska, 2020, p. 52). 

 

 

 Na citação, Janowska (2020) chama atenção sobre o tipo de material que levaremos 

para a sala de aula, enquanto professores de Língua Inglesa. É necessário que sejamos 

conscientes nessa escolha e pensar nos resultados e/ou consequências que isso gerará. Com isso, 

conforme Almeida Filho (2008), adotar uma abordagem de formação reflexiva na qual nos 

organizemos sistematicamente para refletir/pensar/analisar o ensino e aprendizagem se torna 

primordial.  

Da mesma forma, Leffa (2008) corrobora esta exigência observando que o professor 

ideal de língua estrangeira deve ser atencioso, analítico e dedicado à educação. Assim, a 

formação intercultural de professores de LE e os seus discentes se torna muito importante, uma 

vez que eles se confrontarão com um universo de diversidade no trabalho escolar, sobretudo, 

em outra língua. 

Por outro lado, muitas vezes o professor aborda o problema cultural além do problema 

da língua em sua preparação, mas a interculturalidade não pode ser aprendida como um 

conjunto de tradições, hábitos ou características incomuns de um lugar ou cultura. O simples 

fato de estarmos conscientes das idiossincrasias de uma cultura não indica que teremos uma 

compreensão suficiente dela para nos engajarmos no discurso intercultural. Ao fazer isso, o 

professor funciona como um propagador de preconceitos culturais e não garante uma boa 

colaboração em sala de aula. Para isso,  

 

A formação de competências interculturais consiste em uma mudança de postura: em 

vez de rejeitar uma cultura, passa-se a aceitar a riqueza cultural. O que não é um 

processo fácil, mas possível de ser realizado. Por isto, apresento em seguida que tipo 

de materiais e ferramentas podem ajudar o professor a atingir este objetivo de maneira 

efetiva e que estratégias irão, de fato, auxiliá-lo no desenvolvimento das competências 

interculturais. (Janowska, 2020, p. 52). 

 

Enfatizando a formação de professores, Paraquett (2010) apresenta o seguinte desafio 

para os formadores: Estamos preparados para ajudar nossos alunos a ver a língua/cultura inglesa 

como uma língua que lhes permitirá viver em sociedades mais multiculturais? Segundo o autor, 

se a resposta for positiva, somos educadores interculturais, pois teremos compreendido o 

conceito conforme proposto.  
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A interculturalidade, assim, envolve contato, solidariedade, reconhecimento mútuo, 

correspondência, direitos humanos e sociais, assim como o respeito à dignidade de todas as 

culturas. Dessa forma, mais do que uma ideologia (que é), a interculturalidade é vista como um 

conjunto de princípios que são antirracistas, antissegregacionistas e têm um potencial 

significativo de igualitarismo. De acordo com a visão intercultural, aprender sobre os métodos 

de vida e de pensamento de outras culturas nos aproxima. 

Com isso, os professores devem estar cientes do que ocorre dentro e fora da sala de aula, 

a fim de exercerem politicamente sua profissão. Embora as escolas nunca tenham sido 

homogêneas, o termo "diversidade" nunca foi tão declarado e promovido como agora, tanto 

dentro como fora do ambiente acadêmico. 

De acordo com Maher (2007), o multiculturalismo está se tornando mais prevalecente 

nas salas de aula brasileiras. Se antes era mais simples desconsiderar a variedade que sempre 

definiu o ambiente educacional na nação, sua magnitude atual obriga os acadêmicos e 

educadores a reconhecê-la, a priorizar a variedade. Não é mais viável tentar compreender nossas 

escolas sem considerar suas disparidades. 

 

Assim, percebe-se que os fatores que envolvem a diversidade são determinantes para 

que a escola tenha se transformado num espaço de lutas, conflitos, divergências, 

dilemas, contradições, afinal, diferentes contextos sociais, culturais e econômicos 

podem e, muitas vezes, precisam conviver no mesmo espaço. Por outro lado, essas 

diferenças, conforme trabalhadas podem ser possibilidades de reflexão, aprendizagem 

e crescimento não só para os alunos, mas também para os professores. Logo, cabe à 

escola e seus professores proporcionar uma forma de comunicação que leve em 

consideração a diversidade e as diferenças que compõem a sala de aula. (Cantarelli e 

Genro, 2016, p. 284. 
 

Podemos ver que a diferença está na raiz de todo processo social e não poderia deixar 

de estar também na escola. Como Mendes (2007) aponta, ser e agir interculturalmente implica 

um desejo em contribuir para a transformação do mundo que percebemos, com todas as suas 

peculiaridades, em nosso próprio, unindo-nos e dividindo-nos. Para promover o diálogo 

intercultural, não é necessário ser o outro; ao contrário, é necessário compreender plenamente 

o outro, reconhecer que as diferenças não precisam ser uma fonte de controvérsia, pois são uma 

parte natural da condição humana, e que saber como lidar com elas determina a validade de 

nossa ação intercultural. 

Todos os professores, seja em universidades ou escolas da educação básica, devem estar 

cientes de seus papéis sociais e políticos para poderem afirmar seus direitos e fazer um trabalho 

de qualidade. Evitando a reprodução das disparidades socioeconômicas, os educadores 

reconhecem que a educação não pode ser divorciada das realidades sociais, culturais e políticas, 
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e que cabe a nós, via discussão, facilitar reformas entre culturas onde a coexistência pacífica de 

muitas identidades não é possível. 

 

Considerações Finais 

 

As visões que construímos em relação ao ensino de inglês quando estamos na 

universidade é bastante tortuosa. Enquanto acadêmico, a preocupação principal em relação as 

disciplinas de Língua Inglesa do curso, era saber diferenciar sons – ponto de vista fonético – 

conhecer pronúncias, pelo prisma britânico ou americano e saber os conteúdos gramaticais 

expressos no material adotado pela ementa. 

Em resumo, antes de desenvolver materiais interculturais para o ensino de inglês nas 

escolas brasileiras, é vital reconhecer o aspecto político da posição do professor e focalizar as 

práticas pedagógicas para uma apreciação da variedade cultural que sustenta nossas diferenças. 

Assim, tanto o docente quanto o material procurariam promover a conversação e a integração 

com o outro, como visto nas trocas discursivas da sala de aula.  

Atitudes discriminatórias ou preconceituosas devem ser combatidas e substituídas por 

uma apreciação da diversidade como partes integrantes das identidades que nos definem e que 

estão sempre em fluxo. Assim, um material intercultural requer um professor intercultural para 

que possam trabalhar juntos a fim de efetuar mudanças na educação, particularmente no ensino 

de inglês. 

Para que isto seja possível, os programas de ensino superior que se concentram na 

formação de professores devem abordar estas questões, possivelmente reformulando seus 

projetos político-pedagógicos, a fim de preparar um perfil de professor que atenda às 

necessidades de melhorar a qualidade da educação e o desenvolvimento holístico de nossos 

jovens estudantes. Como observado pelo PCN (1998; 2002) e pelo OCEM (2006), é vital 

educar os estudantes para conectar o conhecimento teórico à prática, produzindo pensamentos 

críticos e construtivos em apoio ao exercício cívico. 

Outro aspecto que deve ser valorizado na educação dos professores de LE é a relação 

entre teoria e prática, que deve ser reflexiva e dinâmica, envolvendo professores, estudantes, 

escolas e a comunidade além da universidade, e deve fomentar momentos constantes de 

reflexão sobre estas práticas e sobre os conhecimentos teóricos derivados dos estudos da língua 

e sobre a língua. 

Como resultado, somos responsáveis diante do desafio de oferecer de LE no Brasil 

com profissionais verdadeiramente preparados e capazes de despertar a consciência crítica de 
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nossos jovens e a participação cidadã no cenário sociopolítico brasileiro através do diálogo 

intercultural.  

Seria interessante se os cursos de graduação repensassem e reformulassem suas 

estratégias político-pedagógicas para incluir as perspectivas multi e interculturais em suas 

matrizes e/ou nas referências básicas da disciplinas do curso. É importante nestas dificuldades 

pois se o professor tem preconceitos sobre idioma/cultura, como ele pode trabalhar na sala de 

aula para desconstruir as perspectivas coloniais de seus alunos e incentivar um diálogo 

intercultural significativo? A resposta reside no diálogo. 
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